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Do Capitào Antonio da Silveira Peixoto diz Azevedo Marques, ^ 
nos seus Apontamentos Historicos, o seguinte: 

« Era natural de Paranaguá e sertanista corajoso. Em 1770, por 
ordem de I). Luiz Antonio de Souza, Governador e Capitào General de S. 
Paulo, partiu daquélla villa (1) com 1 canoas tripoladas em direcção ao 
Tibagy ou TÇio CD. Luif. 

«Depois de muitos trabalhos e contrariedades, foi aprisionado em 
Curuguatey (2) por uma força de 100 homens de paraguayos e remettido 
para Buenos-Ayres, onde soíVreu prisão por muitos annos, voltando depois 
a S. Paulo, valetudinário e sem recursos. 

«Da representação que este infeliz paulista fez ao Governador de 
Buenos-Ayres, cinco mezes depois da sua prisão, constado seguinte: Tive 
ordem de entrar pelo rio do Registro (3), de Coritiba, com 100 homens e 
marchar por agua ou por terra até chegar a barra que faz com o T^ara-

( i ) Ha aqui engano de Azevedo Marques . O Cap i t ão Silveira não p o d i a ter p a r t i -
do de Paranagua com 7 canoas para o i n t e r io r , p o r q u e Paranaguá ó p o r t o m a r í t i m o e 
elle teve de a t ravessar a Serra do Mar para ganhar "as cabeceiras do r io que t inha de 
pe rco r re r . Devia te r -se embarcado em algum p o n t o do in te r io r e não em Paranaguá . Pa-
rece também que Azevedo Marques a q u i c o n f u n d e o «Tibagy» com o r io «D. Luiz»;são 
do i s r ios d i s t i nc to s , sendo o «Tibagy» af f luente da margem esque rda do Pa ranapanema e 
o r io de «D. Luiz», que é o Yvay, a f f luen te da margem esquerda do Paraná . Ambos 
pe r tencem ao a c t u a l E s t a d o do Paraná . 

j (2) Ha aqui ou t ro engano de Azevedo Marques . Curugua ty éra uma vil la do in-
t e r io r do Paraguay, s i tuada sobre um r iacho a f f luen te do r io «Xexuy» que a seu tu rno é 
af i luen te do Paraguay; estava aquella villa mu i to longe do r io Paraná e o Cap i t ão Sil-
veira nunca lá fo i , como elle m e s m o ad ian te confes sa . 

(3) O rio do Reg is t ro é o Yguassú , que nasce pe r to de Cur i tyba . Se o Capitão-

Silveira desceu p o r elle até o Paraná , não p rocu rou o T ibagy oti o r io D . Luiz, c o m o 

ac ima diz Azevedo Marques . (N. do R.) 
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ná, e na dita barra fazer uma povoação (4j. Depois de *ter marchado 80 
legoas, achei graves difficuldades no rio (5), por onde não me foi possivel 
passar, e me foi necessário fazer cása para recolher a gente e munições 
que trazia, onde deixei toda a gente e marchei com 15 homens pelos mon-
tes a ver se podia romoer, e ao fim de 15 dias depois d« passar gravís-
simas serras, cheguei ao rio e o não achei navegavel, sendo-me preciso 
marchar por terra tres mezes, e depois de cansado de fazer caminho to-
mei resolução de fazer canôa e marchei por muitas e muito arriscadas 
cachoeiras, e depois de haver marchado cousa de 60 léguas, achei outros 
saltos onde liz ranchos, e deixei as canoas e perdi um soldado afogado. Ao 
depois tornei a entrar por terra, por montes e grandes serras, e tornei a 
buscar o rio, e achando-o manso, fiz canoas e marchei cousa de 30 lé-
guas, e achei outro salto; ahi fiz ranchos e deixei as canoas, e isto me 
succedeu por sete vezes, pelos saltos que encontrava no rio, passando a 
palmito e limitada caça. Ultimamente, depois de me haver encontrado com 
índios, cheguei a ba r r ado rio com dez mezes de viagem, depois de me 
haver apartado da companhia, e todo este tempo marcharia 340 léguas 
sem ver campos, somente serras, montanhas e rios caudalosos. Chegando 
á barra, como não trazia guia ou vaqueano, fiz canoas como costumava, 
marchando cousa de 15 léguas, até encontrar uma porção de índios Tapes 
(Q), em uma paragem chamada Hervaes, que estavam fazendo herva; e 

• pergnntando como se chamava aquelle rio responderam-me que Rio 
Grande, e como o que se tinha navegado tinha o mesmo nome, fiquei cer-
tq em como estavamos no rio do Registro, e a barra que eu tinha deixa-
do era o braço do mesmo rio; perguntei-lhes pelo Paraná, responderam-
me que era muito mais abaixo, e perguntando-lhes pela sua aldèa, respon-
deram-me que era dahi a 9 dias de viagem pelo que suppuz que os Índios 
estavam em terras de Portugal. Daqui a 4 dias de viagem encontrei com 
3 botes e varias canoas, com 100 homens hespanhóes e Índios, com uma 
ordem do seu governador para eu lhes fazer entrega dos índios que trazia 
e que me retirasse das terras do seu cominando. Foi isto uma grande novi-
dade para mim que pensava estar nas terras do rio do Registro. Depois de 
ter voltado cousa de uma légua fizemos pouso, e o homem chamado com-

(4) Na foz do Y g u a s s ú , n a margem e s q u e r d a , es tão os t e r r i t o r i o s a inda hoje con-
tes tados das Missões . 

(5) O rio Yguassú é em todo o seu curso caudaloso e mu i to encachoe i r ado . 

(6) Na margem di re i ta do Yguassú havia an t igamente o t e r r i t o r io chamado «Vera» 

ou «Tapesa pe los j e sn i t a s he s pa nhóe s ; fazia par te da p r o v i n c i a do Goayrá , devas tada 

pe los paul i s tas no século X V I I . (N. da R.) 
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mandante, muito acobardado, dizendo quo eu tinha a corpo de gente per-
to, a tempo que succedeu cahir um páo de noite, no monte proximo, deu 

-a sentinelta hespanhola parte que ouvira um tiro de fuzil, motivo este para 
o commandante dar-me uma ordem para que o acompanhassemos todos a 
presença do governador daquella província, e como ine achasse com o capi-
tulo das minhas instrucções que dizia que se eu por acaso me encontrasse com 
alguns hespanhóes, com elles não tivesse duvida, razão porque não quiz 
deixar de obedecer e juntamente porque havia mais de 6 mezes que náo 
comíamos cousa de povoado, e agente que eu tinha já estava desesperada 
por falta de caça . . (!) . . . Cheguei a presença do governador no dia 2 de 
Outubro de 1770, o qual me perguntou, depois de me receber civilmente, 
como tinha eu vindo parar aquelles logares, respondi que me tÍRha enga-
nado... No dia seguinte mandou-me botar dous pares de grilhões aos pês, 
ao Alferes que eu levava o mesmo e também aos soldados; poz-me senti-
nella á vista, sem admittir protestos, nem requerimentos verbaes ou por 
escripto. No fim de oito dias ordenou-me que montasse a cavallo com to-
da a minha gente, e nos remêtteu para Huenos-A>res, com os grilhões, 
marchando 180 léguas até o salto do Uruguay, onde foram os soldados 
atacados de bexigas ficando cinco em perigo de vida. Aqui estivemos qua-
renta dias sem nunca nos tirarem os grilhões, e embarcámos, chegando em 
Buenos-Ayres a 29 de Dezembro de 1770. 

Eu e o Alferes fomos encarcerados em um forte, e os soldados em 
um cárcere até hoje com sentinella á vista. O Alferes, deu-lhe uma mali-
gna, e falleceu no dia 11 de Março de 1771, ficando eu só, sem ter ao me-
noscom quem fatiar... Como nos furtaram a pouca roupa que trazíamos, 
estamos nus; os soldados tapam as partes com pedaços de baeta, e eu estou 
quasi no mesmo.)) 

«Este carojoso paulista, depois de mais de dois annos de prisão e 
de máos tratos, conseguiu fazer chegar ás mãos do governador e capitão 
general D. Luiz Antonio de Souza a sua petição para que o reclamassem do 
governador de liuenos-Ayres, mas a reclamação sò depois de alguns annos 
è que foi feita, pois que ainda em 1774 é que o governãdor D. Luiz Antonio 
de Souza, em oííicio ao Vice-Rey Marquez do Lavradio, datado de 4 de 
Agosto desse anno, expoz que «èra de muito máo eífeito para a organisação 
dos corpos mandados crearem S. Paulo para acudir as fronteiras do Sul, o 

(7) Este documento está t runcado p o r Azevedo Marques em d ive r sos loga res pe l a 

conveniência de acomoda i -o aos setis f in s ; e ass im a l inguagem deve es ta r m u i t o c o r r i -

g i d a , po rque não é a uzada no século p a s s a d o . O or ig ina l deve ex i s t i r no a rch ivo d o 

Es tado , po rém não foi ainda encon t r ado . (N. da R-) 
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facto de achar-se até agora preso em Buenos-Ayres o capitão Antonio da 
Silveira Peixoto, e que os naturaes da terra já allegavam o facto de n ã o 
ter sido elle até agora reclamado». Tal era o procedimento da metrópole e 
de seus delegados para coin os grandes servidores paulistas, c/los que sa-
crificavam vida, liberdade e fortuna, muitas vejes considerável, em 
prol da causa do Governo; aos pouco felizes pelo patronato dava-se 
um habito de Christo com tença de Softooo annuais que nunca se pa-
gava; mas, os que não o eram, tinham por premio o esquecimento, o 
abandono e a miséria. 

«Finalmente, depois de 1 annos de prisão e de inartyrios, voltou o 
capitão Antonio da Silveira Peixoto a sua patria, velho e enfermo, sobre-
vivendo apenas pouco tempo a tantos sacrificios e ingratidões, pois não 
poude em vida receber os soldos atracados que legou para obras 
pias » 
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